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01. AMBIENTAÇÃO 
C. O Reino de Deus é comparado a um tesouro, 
aquele que o encontra reveste-se de grande ale-
gria e deixa tudo para possuí-lo.  Tamanha graça 
não é, meramente, fruto do esforço humano, ema-
na gratuitamente do próprio Deus. Celebremos Sua  
bondade, cantando:

02. CANTO INICIAL (95º Enc.)
1. Às tuas portas, Senhor, /Nossos pés já se de-
tém, Para entrar com fervor /Na feliz Jerusalém! 
Tua casa é nossa casa; /Nós somos o teu povo: 
Cantando um canto novo, /Teu nome santo vimos 
proclamar!
R. Alegres entramos / Pra juntos louvar-te, Se-
nhor! Felizes cantamos: É eterno e fiel teu amor!
2. Povo de Deus, és feliz, / Porque Ele te escolheu, 
Para contigo habitar / E fazer-te povo seu! Na terra 
peregrino, / Destino é o Monte Santo... Aclama com 
teu canto / O Deus bendito que hoje vem a ti!
3. Narram tua glória, Senhor, / Toda a terra, o mar 
e os céus... Mas quem sustenta o louvor / É a voz 
dos filhos teus. Correr ao teu encontro:Eis nossa 
alegria! És fonte que sacia / A nossa fome e sede 
de amor!

03. SAUDAÇÃO

04. ATO PENITENCIAL
P. De coração contrito e humilde, aproximemo-nos 
do Deus justo e santo, para que tenha piedade de 
nós, pecadores. (Pausa)

P. Tende compaixão de nós, Senhor.
T. Porque somos pecadores.
P. Manifestai, Senhor, a Vossa Misericórdia.
T. E dai-nos a vossa salvação.
P. Deus todo poderoso tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida 
eterna. T. Amém. 

05. CANTO PENITENCIAL       
1. Senhor, Senhor, tende piedade de nós! (bis) 
2. Jesus Cristo, tende piedade de nós! (bis) 
3. Senhor, Senhor, tende piedade de nós! (bis)

Refrão orante: Permanecei em mim. Permanecei 
em mim. E minhas palavras. Permanecerão em 
vós (bis). Permanecei em meu amor. Permanecei 
em meu amor.

I LEITURA - 1Rs 3,5.7-12
08. LEITURA DO PRIMEIRO LIVRO DOS REIS
Naqueles dias, 5em Gabaon o Senhor apareceu a 
Salomão, em sonho, durante a noite, e lhe disse: 
“Pede o que desejas, e eu te darei”. 7E Salomão 
disse: “Senhor meu Deus, tu fizeste reinar o teu 
servo em lugar de Davi, meu pai. Mas eu não 
passo de um adolescente, que não sabe ainda 
como governar. 8Além disso, teu servo está no 
meio do teu povo eleito, povo tão numeroso que 
não se pode contar ou calcular. 9Dá, pois, ao 
teu servo, um coração compreensivo, capaz de 
governar o teu povo e de discernir entre o bem 
e o mal. Do contrário, quem poderá governar 
este teu povo tão numeroso?” 10Esta oração de 
Salomão agradou ao Senhor. 11E Deus disse a 
Salomão: “Já que pediste esses dons e não pe-

06. GLÓRIA (100º Enc.)
Glória a Deus nas alturas, E paz na terra aos ho-
mens por Ele amados. Senhor Deus, rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso: Nós vos louvamos, vos 
bendizemos, Vos adoramos, vos glorificamos, Nós 
vos damos graças por vossa imensa glória. Senhor 
Jesus Cristo, Filho Unigênito, Senhor Deus, Cordeiro 
de Deus, Filho de Deus Pai. Vós que tirais o pecado 
do mundo, Tende piedade de nós. Vós que tirais o 
pecado do mundo, Acolhei a nossa súplica. Vós, que 
estais à direita do Pai, Tende piedade de nós. Só vós 
sois o Santo, só vós, o Senhor, Só vós, o Altíssimo, 
Jesus Cristo, Com o Espírito Santo, Na glória de 
Deus Pai, na glória de Deus Pai. Amém! Amém!

07. OREMOS (MR. 361)
P. Ó Deus, sois o amparo dos que em vós espe-
ram e, sem vosso auxilio, ninguém é forte, nin-
guém é santo; redobrai de amor para conosco, 
para que, conduzidos por vós, usemos de tal 
modo os bens que passam, que possamos abra-
çar os que não passam. Por N. S. J. C....



diste para ti longos anos de vida, nem riquezas, 
nem a morte de teus inimigos, mas sim sabedo-
ria para praticar a justiça, 12vou satisfazer o teu 
pedido; dou-te um coração sábio e inteligente, 
como nunca houve outro igual antes de ti, nem 
haverá depois de ti”. PALAVRA DO SENHOR.

09. SALMO RESPONSORIAL  – Sl 118
(Mel. Cantai um canto novo)

R. Como eu amo, Senhor, a vossa lei, vossa 
palavra!
1. É esta a parte que escolhi por minha herança; 
observar vossas palavras, ó Senhor! A lei de 
vossa boca, para mim, vale mais do que milhões 
em ouro e prata.
2. Vosso amor seja um consolo para mim, con-
forme a vosso servo prometestes; venha a mim 
o vosso amor e viverei, porque tenho em vossa 
lei o meu prazer!
3. Por isso amo os mandamentos que nos destes, 
mais que ouro, muito mais que o ouro fino! Por 
isso eu sigo bem direito as vossas leis, detesto 
todos os caminhos da mentira.
4. Maravilhosos são os vossos testemunhos, eis 
porque meu coração os observa! Vossa palavra, 
ao revelar-se, me ilumina, ela dá sabedoria aos 
pequeninos.

II LEITURA - Rm 8,28-30
10. LEITURA DA CARTA DE SÃO PAULO AOS 
ROMANOS - Irmãos: 28Sabemos que tudo con-
tribui para o bem daqueles que amam a Deus, 
daqueles que são chamados para a salva-
ção, de acordo com o projeto de Deus. 29Pois 
aqueles que Deus contemplou com seu amor 
desde sempre, a esses ele predestinou a se-
rem conformes à imagem de seu Filho, para 
que este seja o primogênito numa multidão 
de irmãos. 30E aqueles que Deus predestinou, 
também os chamou. E aos que chamou, tam-
bém os tornou justos; e aos que tornou justos, 
também os glorificou. PALAVRA DO SENHOR.

11.  ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO (96º Enc.)
R. Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia. (bis)                                                                                                                                 
1. Eu te louvo, ó Pai Santo! Deus do céu, Senhor 
da Terra; os mistérios do teu Reino aos peque-
nos, Pai, revelas! 

EVANGELHO - Mt 13,44-52 (mais longo)
12. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE JESUS 
CRISTO SEGUNDO MATEUS - Naquele tempo, 
disse Jesus a seus discípulos: 44“O Reino dos 
Céus é como um tesouro escondido no campo. 
Um homem o encontra e o mantém escondido. 
Cheio de alegria, ele vai, vende todos os seus 

bens e compra aquele campo. 45O Reino dos 
Céus também é como um comprador que pro-
cura pérolas preciosas. 46Quando encontra uma 
pérola de grande valor, ele vai, vende todos os 
seus bens e compra aquela pérola. 47O Reino 
dos Céus é ainda como uma rede lançada ao 
mar e que apanha peixes de todo tipo. 48Quan-
do está cheia, os pescadores puxam a rede 
para a praia, sentam-se e recolhem os peixes 
bons em cestos e jogam fora os que não pres-
tam. 49Assim acontecerá no fim dos tempos: 
os anjos virão para separar os homens maus 
dos que são justos, 50e lançarão os maus na 
fornalha de fogo. E aí haverá choro e ranger 
de dentes. 51Compreendestes tudo isso?” Eles 
responderam: “Sim”. 52Então Jesus acrescen-
tou: “Assim, pois, todo o mestre da Lei, que se 
torna discípulo do Reino dos Céus, é como um 
pai de família que tira do seu tesouro coisas 
novas e velhas”.  PALAVRA DA SALVAÇÃO.

13. HOMILIA - PROFISSÃO DE FÉ 
14. PRECE DOS FIÉIS (Sugestão)
P. Unidos no Espírito Santo, peçamos, a Deus 
Pai, dizendo: 
R. Abençoai, Senhor, o vosso povo. 
1. Pela Igreja santa e pela sua unidade, pela Dio-
cese de Apucarana e pela sua santidade, pelos 
ministros que a servem e por todos os seus fiéis, 
rezemos ao Senhor...      
2. Pelos que têm de julgar e pelos que são julga-
dos, pelos que procuram, mas não encontram, 
pelos que estão alegres e pelos que choram, 
rezemos ao Senhor...     
3. Por aqueles que têm fé e pelos descrentes, pe-
los que fazem de Deus o seu tesouro e por todos 
os que O negam e ofendem, rezemos ao Senhor...      

 (Outras intenções da comunidade)
P. Tudo vos pedimos ó Pai por Cristo nosso Se-
nhor.  Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA
15. CANTO DAS OFERENDAS 
1. Que maravilha, Senhor, estar aqui!/ Sentir-se 
Igreja reunida a celebrar. Apresentando os frutos 
do caminho,/ No pão e vinho, ofertas deste altar.
R. Bendito sejais por todos os dons! Bendito 
sejais pelo vinho e pelo pão! /: Bendito, bendi-
to, Bendito seja Deus para sempre. (Bis)
2. Que grande bênção servir nesta missão,/ 
Missão de Cristo, tarefa do cristão. Tornar-
-se Igreja, formar comunidade,/ Ser solidário, 
tornar-se um povo irmão.
3. Que graça imensa viver a mesma fé;/ Ter 
esperança de um mundo bem melhor; Na cari-
dade sentir-se familiares,/ Lutando juntos em 
nome do Senhor.
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16. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
P. Acolhei, ó Pai, os dons que recebemos da vossa 
bondade e trazemos a este altar. Fazei que estes 
sagrados mistérios, pela força da vossa graça, 
nos santifiquem na vida presente e nos conduzam 
à eterna alegria. Por Cristo, nosso Senhor.. 

17. ORAÇÃO EUCARÍSTICA VI-D (MR. 860)
Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever 
e salvação, dar-vos graças, sempre e em todo 
o lugar, Pai misericordioso e Deus fiel. Vós nos 
destes vosso Filho Jesus Cristo, nosso Senhor 
e Redentor. Ele sempre se mostrou cheio de 
misericórdia pelos pequenos e pobres, pelos 
doentes e pecadores, colocando-se ao lado dos 
perseguidos e marginalizados. Com a vida e a 
palavra anunciou ao mundo que sois Pai e cuidais 
de todos como filhos e filhas. Por essa razão, 
com todos os Anjos e Santos, nós vos louvamos 
e bendizemos, e proclamamos o hino de vossa 
glória, cantando (dizendo) a uma só voz:
Santo, Santo, Santo...

P. Na verdade, vós sois santo e digno de lou-
vor, ó Deus, que amais os seres humanos e 
sempre os assistis no caminho da vida. Na 
verdade, é bendito o vosso Filho, presente no 
meio de nós, quando nos reunimos por seu 
amor. Como outrora aos discípulos, ele nos 
revela as Escrituras e parte o pão para nós.
T. O vosso Filho permaneça entre nós!

P. Nós vos suplicamos, Pai de bondade, que 
envieis o vosso Espírito Santo para san-
tificar estes dons do pão e do vinho, a fim 
de que se tornem para nós o Corpo e + 
o Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.
T. Mandai o vosso Espírito Santo!

P. Na véspera de sua paixão, durante a última 
Ceia, ele tomou o pão, deu graças e o partiu e 
deu a seus discípulos dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. Do mesmo 
modo, no fim da ceia, ele, tomando o cálice 
em suas mãos, vos deu graças novamen-
te e o entregou a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLI-
CE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRA-
MADO POR VÓS E POR TODOS PARA RE-
MISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM. Eis o mistério da fé!
T. Salvador do mundo, salvai-nos, vós que nos 
libertastes pela cruz e ressurreição. 

P. Celebrando, pois, ó Pai santo, a memória de 
Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, que pela 
paixão e morte de cruz fizestes entrar na glória 
da ressurreição e colocastes à vossa direita, 
anunciamos a obra do vosso amor até que ele 
venha, e vos oferecemos o pão da vida e o cálice 
da bênção.

P. Olhai com bondade para a oferta da vossa Igre-
ja. Nela vos apresentamos o sacrifício pascal de 
Cristo, que vos foi entregue. E concedei que, pela 
força do Espírito do vosso amor, sejamos contados, 
agora e por toda a eternidade, entre os membros 
do vosso Filho, cujo Corpo e Sangue comungamos.
T. Aceitai, Senhor, a nossa oferta!

P. Senhor Deus, conduzi a vossa Igreja à perfei-
ção na fé e no amor, em comunhão com o nosso 
Papa Francisco, o nosso Bispo Carlos José, com 
todos os Bispos, presbíteros e diáconos e todo o 
povo que conquistastes.
T. Confirmai o vosso povo na unidade!

P. Dai-nos olhos para ver as necessidades e os 
sofrimentos dos nossos irmãos e irmãs; inspirai-
-nos palavras e ações para confortar os desa-
nimados e oprimidos; fazei que, a exemplo de 
Cristo, e seguindo o seu mandamento, nos empe-
nhemos lealmente no serviço a eles. Vossa Igreja 
seja testemunha viva da verdade e da liberdade, 
da justiça e da paz, para que toda a humanidade 
se abra à esperança de um mundo novo.
T. Ajudai-nos a criar um mundo novo!

P. Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs (N. e 
N.) que adormeceram na paz do vosso Cristo, e 
de todos os falecidos, cuja a fé só vós conheces-
tes: acolhei-os na luz da vossa face e concedei-
-lhes, no dia da ressurreição, a plenitude da vida.
T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!

P. Concedei-nos ainda, no fim da nossa pere-
grinação terrestre, chegarmos todos à morada 
eterna, onde viveremos para sempre convos-
co. E em comunhão com a bem-aventurada 
Virgem Maria, com os Apóstolos e Mártires, 
(com S. N.: Santo do dia ou padroeiro) e todos 
os Santos, vos louvaremos e glorificaremos, 
por Jesus Cristo, vosso Filho.

CP ou CC.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Es-
pírito Santo, toda a honra e toda a glória, agora 
e para sempre.
T. Amém.
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RITOS FINAIS
23. BÊNÇÃO FINAL SOBRE O POVO 19 (MR. 533)
P.  Senhor Deus, enriquecei vossos filhos e 
filhas com os tesouros da vossa misericórdia 
e concedei-lhes paz e segurança para que, 
exultando em ação de graças, com alegria vos 
louvem. Por Cristo, nosso Senhor.  T. Amém
P. Abençoe-vos o Deus todo-poderoso Pai e Filho 
e Espírito Santo. T. Amém.
Diác. ou Presid. Ide em paz e o Senhor vos acom-
panhe.   T. Graças a Deus!

  24. CANTO FINAL 
1. Maria de Nazaré, Maria me cativou, fez mais 
forte a minha fé, e por filho me adotou. Às vezes 
eu paro e fico a pensar e, sem perceber, me vejo 
a rezar, e meu coração se põe a cantar pra virgem 
de Nazaré. Menina que Deus amou e escolheu pra 
Mãe de Jesus, o Filho de Deus, Maria que o povo 
inteiro elegeu Senhora e Mãe do céu. 
R. Ave, Maria, ave, Maria, ave, Maria, Mãe de Je-
sus. 
2. Maria que eu quero bem, Maria do puro amor, 
igual a você ninguém, Mãe pura do meu Senhor. 
Em cada mulher que a terra criou, um traço de 
Deus Maria deixou, um sonho de Mãe Maria plan-
tou, pro mundo encontrar a paz. Maria que fez o 
Cristo falar, Maria que fez Jesus caminhar, Maria 
que só viveu pra seu Deus, Maria do povo meu.
 
TEXTOS BÍBLICOS: Seg: Jr 13,1-11; Cânt. Dt 32,18-19.20.21; Mt 13,36-
43; Terç:  Jr 14, 17-22;  Sl 78; Mt 13,36-43; Quar: 1Jo 4,7-16; Sl 
33; Jo 11,19-27; Quin: Jr 18,1-6; Sl 145; Mt 13, 47-53; Sext: Jr 
26,1-9; Sl 68; Mt 13, 54-58; Sáb: Jr 26, 11-16.24; Sl 68; Mt 14, 1-12.

19. T. Pai Nosso...

20. CANTO DE COMUNHÃO  I (93° Enc.)
1. O meu Reino tem muito a dizer / Não se faz como 
quem procurou / Aumentar os celeiros bem mais 
e sorriu / Insensato, que vale tais bens se hoje 
mesmo terás o teu fim? / Que tesouros tu tens pra 
levar além?
R. Sim, Senhor, nossas mãos / Vão plantar o teu 
Reino / O teu pão vai nos dar/ Teu vigor, tua paz.
2. O meu Reino se faz bem assim: / Se uma ceia 
quiseres propor / Não convides amigos, irmãos 
e outros mais / Sai à rua à procura de quem/ 
Não puder recompensa te dar / Que o teu gesto 
lembrado será por Deus. 
3. O meu Reino quem vai compreender? / Não se 
perde na pressa que tem / Sacerdote e levita que 
vão sem cuidar / Mas se mostra em quem não se 
contém / Se aproxima e procura o melhor / Para o 
irmão agredido que viu no chão. 
4. O meu Reino não pode aceitar / Quem se julga 
maior que os demais / Por cumprir os preceitos da 
lei, um por um / A humildade de quem vai além / E 
se empenha e procura o perdão / É o terreno onde 
pode brotar a paz.

21. CANTO DE COMUNHÃO II  
R. Bem aventurados são todos os santos / Bem 
aventurado quem busca a santidade / Eternamente, 
bem aventurados.
1. Os pobres de espírito quem constrói comunidade 
/ Para quem seu Deus é tudo é valor absoluto. 
2. Aquele que é aflito com as dores do desprezado 
/ Todo aquele que é manso quer os povos apazi-
guados 
3. Quem tem misericórdia compreende os limita-
dos / Quem perdoa sempre e sempre e consola os 
cansados. 
4. O puro de coração que no bem sempre acredita / 
Quem é reto na intenção e sincero com seu irmão. 
5. É feliz o corajoso que luta pela justiça / Perse-
guido e caluniado nunca põe seu Deus de lado.
6. É feliz e é alegre quem imita Jesus Cristo / Que 
se doa pelos outros põe sorriso em muitos rostos.

RITO DA COMUNHÃO 22. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
P. Recebemos, ó Deus, este sacramento, memorial 
permanente da paixão do vosso Filho; fazei que o 
dom da vossa inefável caridade possa servir à nossa 
salvação. Por Cristo, nosso Senhor.


